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SEGLINBA,- ITIRA,  I  S/8. AS 19110 
IV BRASÍLIA 

Assista à entrevista com a diretoria da ARCAG 
( Associação Rural e Cultural Alexandre Gusmão). 

Presidente Yukio Yamagata e vice-presidente, 
Shoj Saiki sobre a 10' lesta do morango de 

BrazIândia e 16' exposição Agrícola da cidade. 

Secretaria combate a evasão 
Para diminuir os problemas 

de evasão escolar no Distrito 
Pèderal, a Secretaria de Educa-
ção dispõe de dois programas. 
Um deles é o A Escola bate à 
sua porta, lançado em 1999 com 
o objetivo de buscar, na própria 
casa, os alunos de sete a 14 anos 
que por qualquer motivo não 
tenham sido matriculados. 

A partir daí, e tendo em vis-
ta que o Estado tem obrigação 
não apenas com o acesso, mas 
também com a permanência do 
aluno na escola, é posto em 
ação o Visitador Escolar. Neste 
programa, iniciado em 2000, 
alunos do Ensino Médio de vá-
rias escolas do DF que tiram as 
melhores notas são recrutados  

para visitarem as casas daque-
les que não aparecem na escola 
por três dias consecutivos ou 
cinco alternados. Os visitado-
res recebem uma ajuda de cus-
to de meio salário mínimo. 

"Conversamos com os pais 
para identificar o problema. 
Porque o aluno não foi matri-
culado e, se foi, porque está 
faltando tanto. São trabalhos 
de orientação, que têm dado 
excelentes resultados", afir-
ma a secretária de Educação, 
Vandercy Camargos. Para 
ela, na maioria das vezes, o 
aluno está fora da escola por-
que os pais perdem o prazo 
da matrícula. Ou então não 
possuíam os documentos ne- 

cessários. Se isso ocorrer, ela 
avisa que os pais têm outra 
alternativa. "Eles podem li-
gar, de novo, para o Tele-Ma-
trícula, no número 156. A se-
cretaria mandará alguém na 
casa deles para resolver a 
questão, seja ela de que or-
dem for" , assegurou. 

NA ESCOLA - Segundo dados 
da secretaria, este ano o Tele-
Matrícula registrou 65 mil li-
gações. Depois do prazo expi-
rado, 1.170 crianças que não 
fizeram a matrícula foram 
identificadas e já estão nas 
salas de aula. Além disso, de-
pois da inspeção nas 14 regio-
nais de ensino, 5.635 alunos 

obtiveram orientações do visi-
tador escolar. Especificamen-
te sobre o Varjão e Itapuã, a 
Secretaria de Educação não 
tem números específicos. 

Sobre os índices de evasão 
escolar nas duas cidades, 
Vandercy explicou: "No caso 
do Varjão, não sei porque isso 
está acontecendo e vamos in-
vestigar as causas. Já no Ita-
puã, realmente é mais compli-
cado. As crianças têm de estu-
dar em Planaltina, por exem-
plo", analisou. "Mas não tem o 
porquê de algumas estarem 
fora da escola. Os pais e o Es-
tado devem dar prioridade à 
educação das crianças. Temos 
escolas para todas", garantiu. 


